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Posts dentro de uma rede ➔ novas táticas? 

 

A reforma do serviço de bombeiros belga, visa uma rede composta por estações onde, 

têm de cooperar para garantir um melhor serviço de combate a incêndios. Um melhor 

serviço para os civis, mas também um modo de operação mais seguro. Uma rede de 

estações implica que os meios de combate a incêndios sejam despachados de formas 

diferentes das anteriores onde, os bombeiros alocados em diferentes estações terão de 

trabalhar em conjunto, essa cooperação exigirá táticas comuns.  

Obviamente que, é imprudente que duas estações cheguem a uma cena de incêndio e 

iniciem a sua intervenção independente uma da outra, a vantagem desta rede é que 

permite a colocação de mais meios durante as chamadas de incêndio, em vez de ter 

apenas um único serviço de bombeiros a responder à chamada. Um exemplo perfeito 

disso é um segundo carro para combate a incêndios.  

Atualmente, a segunda viatura só é enviada para zonas onde os bombeiros com 

autoridade territorial não são os primeiros a chegar ao local, a maioria dos bombeiros 

envia apenas uma única viatura quando ambos são mais rápidos no local e têm 

autoridade territorial. É senso comum, no entanto, para cada incêndio duas viaturas são 

enviadas para o local. Independentemente da localização do incêndio, os cidadãos têm 

direito ao mesmo serviço, mais meios oferecem uma vantagem distinta de ser capaz de 

lidar com várias sub tarefas diferentes, mais rapidamente ou mesmo simultaneamente. 

 

1. A cooperação exige simultaneamente antecipação e reação 

Há já algum tempo que existe uma regra denominada "ajuda adequada mais rápida". A 

regra teve algumas implicações graves porque, por um lado, o termo "mais rápido" era 

facilmente determinado, por outro lado, porém, a discussão tem vindo a decorrer sobre a 

definição da adequação dos meios. Muitas pessoas partilham a opinião de que o combate 

a incêndios residenciais requer dois carros de bombeiros e não apenas na área onde uma 

determinada estação é mais rápida do que a territorialmente autorizada, mas em todos 

os casos de incêndio residencial. 

Desde a introdução da ajuda adequada mais rápida, a maioria dos serviços de bombeiros 

tem agora áreas onde duas viaturas vão ao local consequentemente, a dificuldade reside 

agora em coordenar as diferentes ações dos bombeiros da forma mais rápida e eficaz 

possível. Há inúmeras histórias de intervenções que não correm tão bem como deveriam 

e por conseguinte, são propostos os seguintes conceitos importados de colegas 

estrangeiros para ajudar a mobilizar eficazmente os meios necessários. 

 

2. Dimensionamento ou reconhecimento de 360° 

2.1 Moradia geminada 

Para habitações geminadas é aconselhável circundar rapidamente o edifício, é possível 

que a frente do edifício ofereça uma visão completamente diferente da parte de trás e ao 

circundar rapidamente o edifício, informações cruciais sobre o incêndio podem ser 
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recolhidas. Com base nessas informações, a equipa de bombeiros pode tomar as medidas 

adequadas.  

Outra possibilidade é que o Chefe de Equipa (CE) da primeira viatura, inicie o ataque 

primário, enquanto o Comandante do incidente (CI) realiza um reconhecimento a 360°. 

Uma câmara de imagem térmica (TIC) pode ajudar a fornecer as informações que, de 

outra forma, poderiam escapar a olho nu, o CE da primeira viatura tentará obter uma 

visão da situação no interior, enquanto o CI verifica se essa informação é consistente 

com o que está a ver do lado de fora.  

Este completo reconhecimento proporcionará uma avaliação mais precisa do perfil de 

ventilação do edifício. Há janelas abertas? Há algum tipo de vidro rachado que está 

prestes a desabar completamente? Tais informações nos dirão muito sobre o 

desenvolvimento no comportamento do fogo que pode ser esperado. 

 

2.2 Moradias contíguas 

 
Fig. 2.1 Neste tipo de incêndios, a visão de trás pode 
diferir completamente da frente. 

Quando se trata de moradias 

contíguas, muitas vezes é 

impossível realizar um completo 

reconhecimento. Observar a frente 

do edifício é muitas vezes a única 

coisa que pode ser feita num curto 

período de tempo. Normalmente, a 

melhor opção é iniciar o ataque 

interior enquanto o CI ou outro 

oficial tenta reconhecer a parte de 

trás através de uma casa vizinha. 

 

 

 

Ao lidar com maiores edifícios, a auto-escada pode servir como um ponto de vista e ver 

coisas que permaneceriam invisíveis ao ver do nível da rua. É, por isso, imperativo que 

os bombeiros no topo da escada comuniquem suficientemente com o CI. Mesmo neste 

caso, um TIC pode conduzir a uma melhor avaliação da situação. 

 

3. O relatório CAN 

Assim que uma viatura chega a um incêndio, uma pessoa assume o comando da 

ocorrência, se essa pessoa for tenente, provavelmente liderará o ataque de incêndio 

interior. No momento em que o CI chega para assumir o comando ou assim que a 

segunda viatura chega, surge a necessidade de determinar o curso de ação adicional. É, 

portanto, crucial que o CI lidere a segunda viatura e comunique com o primeiro CE que 

até agora já reuniu muitas informações. Isto pode ser feito através do relatório CAN. 

CAN é uma abreviatura que significa Condições, Ações e Necessidades, ao fazer esta 

declaração, o tenente da primeira viatura é capaz de passar uma quantidade substancial 

de informações. Os oficiais responsáveis podem combinar essas informações com o que 

são capazes de perceber do lado de fora do prédio e basear outras ações no quadro 

combinado e completo. 
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3.1 Condições 

Na primeira parte do relatório, o CE relata o que está a acontecer lá dentro. "Quais são 

as condições?" O tenente pode fazer uso do modelo B-SAHF para avaliar continuamente 

a situação no interior. Com base nesta avaliação, tentará descrever brevemente o 

progresso do incêndio, alguns aspetos importantes que são cruciais mencionar são o 

perfil de ventilação do fogo e a fase de desenvolvimento em que o fogo se encontra 

atualmente.  

Com base nessas informações, o CI do lado de fora pode averiguar os riscos do incêndio 

e da mesma forma, é possível usar essas informações para determinar os meios que 

precisam ser mais implantados, bem como decidir sobre as possibilidades de ventilação 

(ver artigos anteriores) e se necessário o local do incêndio também pode ser transmitido. 

Exemplo: 

"Estamos diante de um incêndio ventilado em fase de crescimento no segundo andar, 

nos fundos do prédio." 

 

3.2 Ações 

Na segunda parte do relatório, o CE passa o que está a fazer no interior, "O que a 

principal esquipa está a fazer agora?" Dependendo do atraso entre as chegadas da 

primeira e segunda viatura, a equipa principal já terá realizado certas ações. O tenente 

talvez transmita que sua equipa está atualmente a extinguir o fogo.  

Nesse caso, ele também transmite os meios que utiliza para essa tarefa. Outro cenário é 

que a equipa possa estar a executar um resgate na parte traseira da casa com uma 

escada portátil. Talvez a equipa de bombeiros tenha acabado de chegar e ainda esteja à 

procura do local do incêndio? É muito importante que o CI do lado de fora saiba o que a 

equipa no interior está a fazer. Só então é que a equipa da segunda viatura pode ser 

implantada de forma eficiente. 

Exemplo: 

"Estamos a extinguir o fogo com um 45."  (linha de mangueira de 45mm) 

 

3.3 Necessidades 

Na terceira e última parte do relatório, o CE da primeira viatura comunica as 

necessidades que está à espera. "Que ações podem ser feitas pela segunda equipa?" A 

equipa da segunda viatura pode ser destacada para apoiar a equipa da primeira viatura. 

Esse suporte pode ser a formação de uma equipa de backup. Outra possibilidade é a 

implantação de uma segunda linha de ataque, talvez uma saída de ventilação precise ser 

criada imediatamente para permitir um avanço mais seguro pela equipa de ataque 

primária ou outra opção é que a segunda equipa acione um ventilador de pressão 

positiva. 

É possível que o tenente da equipa de ataque sinta que tem a situação bem na mão, 

nesse caso, pode fazer recomendações.  
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Talvez durante a sua entrada no prédio, tenha verificado sinais de moradores no prédio, 

pode então pedir evacuação completa do prédio para quaisquer possíveis vítimas. 

Exemplo: 

"Arranje-nos uma equipa de backup" 

 

3.4 Em resumo  

"Encontramos um incêndio ventilado na fase de crescimento no segundo andar, nos 

fundos do prédio. Estamos a combater o fogo com uma linha de 45. Arranja-me uma 

equipa de backup." 

Usando essas breves declarações, o CE do interior pode transmitir muitas informações 

cruciais para o CI dentro de um período de tempo de 30 segundos. Tendo em vista uma 

boa cooperação entre estações, seria sensato que os chefes que chegassem aos locais de 

incêndio pedissem um relatório da CAN ao tenente que já lá estava.  

O primeiro tenente nem precisa estar dentro de um prédio, mesmo ao realizar operações 

de combate a incêndios no exterior, muitas vezes é útil partilhar informações. Quando o 

tenente está dentro de casa, é vital para o CI verificar se as informações do relatório 

CAN correspondem ao que está a verificas do lado de fora.  

Se o CI realizar um 360° para encontrar chamas a sair da casa no primeiro andar, depois 

de ter recebido o relatório acima, então, aparentemente, o fogo progrediu 

substancialmente entre as chegadas das duas viaturas. Cabe então ao CI decidir se ainda 

é seguro para a equipa de bombeiros do interior continuar.  

No exemplo acima, provavelmente não seria o caso e seria sensato ordenar a retirada da 

equipa de ataque interior. Depois, o CI pode implantar as duas equipas de ataque 

simultaneamente no primeiro andar ou, se mesmo isso for muito perigoso, mudar para 

um plano de ataque externo defensivo. 

 

4. Extinção 

4.1 Linha de ataque primária 

Aquando dos reconhecimentos nos locais dos incêndios, é estabelecida uma linha de 

ataque primária. O CE pode escolher entre uma linha de reforço de alta pressão ou uma 

linha de baixa pressão de 45mm, a implantação dessa linha de ataque pode levar algum 

tempo, especialmente quando a equipa tem que avançar sob uma capa de gases, levará 

algum tempo para chegar ao foco principal do incêndio.  

O arrefecimento contínuo dos gases de fumo é vital, a equipa de ataque precisa de 

tempo suficiente para observar os efeitos e usando um TIC, o CE pode avaliar se o 

ataque interior é bem-sucedido e se necessário, a decisão pode ser tomada para abortar 

o ataque primário. 
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4.2 Equipa de backup  

Assim que a segunda viatura chega ao local, pessoal e meios adicionais são 

disponibilizados para outras ações, depois de coordenar com o CE da primeira equipa, a 

escolha pode ser feita para implantar uma linha de backup para proteger a equipa de 

ataque principal.  

Ao usar o novo sistema de implantação/progressão com mangueiras de baixa pressão em 

Coil ("a mangueira de Cleveland"), a primeira viatura normalmente tem a sua própria 

equipa de backup. Esta equipa normalmente posiciona-se a cerca de 4 metros de 

distância da equipa de ataque e também realiza o arrefecimento de gases. O seu 

trabalho é fazer proteção à equipa de ataque, garantindo um caminho de fuga.  

Se o fogo progredir rapidamente, podem utilizar a sua linha de mangueira para apoiar a 

retirada da equipa de ataque. Por isso, é preferível que a equipa de backup use uma 

linha de baixa pressão de 45 mm. Vários corpos de bombeiros usam cores diferentes 

para linhas de mangueira, o serviço de bombeiros de Knokke-Heist há muito tempo que 

usa a cor amarela para suas linhas de ataque e azul para as de backup. Um esquema de 

cores bem organizado, torna mais fácil para o tenente que chega mais tarde, determinar 

outras ações necessárias. 

 

 
Fig 4.1 Para um oficial (chefe) que chega mais 
tarde ao local, é claro que há duas equipas 

dentro da casa: uma linha amarela para a 
equipa de ataque e uma linha azul para a 

equipa de backup. (Foto: Jean-Claude Vantorre) 

É importante que a equipa de backup seja 

implantada dinamicamente, após o avanço 

da equipa de ataque, se eventualmente se 

depararem com um grande incêndio, a 

equipa de backup pode apoiar no combate 

ao fogo. Uma rápida atuação sobre o fogo, 

será a melhor proteção que os bombeiros e 

para qualquer pessoa que ainda esteja 

dentro do edifício. Assim que o fogo é 

apagado, as condições vão melhorar no 

interior, a temperatura vai estabilizar e até 

começa a baixar, o mesmo acontece com a 

concentração de fumo.  

 

Um bom exemplo de uma equipa de 

backup, é quando essa equipa tem de 

apoiar num incêndio num estacionamento 

subterrâneo. Aqui, a equipa de backup 

segue a equipa de ataque e se for detetado 

três veículos em chamas por exemplo, a 

equipa de backup avança para combater o 

fogo também. Caso contrário, levaria 

muito tempo para que uma única linha de 

mangueira extinguisse os três veículos. 

 

 

4.3 Segunda linha de ataque 

Há situações também em que, a equipa de ataque não precisa de uma equipa de backup. 

Um incêndio totalmente desenvolvido no segundo andar é um bom exemplo disso, tais 

situações exigem um grande caudal para suprimir o fogo. Para conseguir isso, pode-se 
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solicitar a montagem de uma segunda linha de ataque. A segunda equipa atacará o fogo 

diretamente, assim como a primeira equipa. Como a primeira equipa já esta a aplicar 

água no fogo e se for necessário mais caudal, é importante usar uma linha de baixa 

pressão de 45 mm. 

Devido aos progressos realizados no domínio da construção das residências, os incêndios 

totalmente desenvolvidos estão a tornar-se cada vez mais raros, muitas vezes os 

bombeiros enfrentam um incêndio em fase de crescimento e quando uma equipa de 

ataque é forçada a avançar sob uma capa de gases, é aconselhável ter uma equipa de 

backup antes de implantar uma segunda linha de ataque. 

 

4.4 Ataque exterior 

Em geral, o conhecimento dos 

bombeiros sobre o progresso do fogo 

está a crescer, trata-se de uma 

evolução muito positiva e que 

contribui para alcançar um nível mais 

elevado de combate a incêndios.  

 

Cada vez mais, os bombeiros são 

capazes de usar uma estratégia de 

ataque interior para apagar o fogo. 

Todo oficial (chefe) precisa entender 

que, há situações em que um ataque 

de fogo no interior não é a melhor 

opção de ação. Às vezes, é melhor 

optar por uma estratégia defensiva e 

implantar um ataque externo, 

proteger os edifícios contíguos, é 

primeira preocupação. Além disso, um 

colapso (parcial) do edifício em 

chamas, precisa ser levado em 

consideração. 

 
Fig 4.2 Ataque exterior a um incêndio totalmente 

desenvolvido. A estabilidade do edifício está 
comprometida e o edifício em si com pouca 

capacidade de reabilitação.  

 

É muito importante que a decisão por uma estratégia defensiva seja bem comunicada, 

uma situação muito perigosa pode surgir quando a segunda equipa da segunda viatura 

decide efetuar um ataque externo defensivo, enquanto a primeira equipa da primeira 

viatura optou por um ataque interior ofensivo. A coordenação é fundamental. 

 

5. Busca e Salvamento 

Uma das muitas tarefas dos bombeiros é resgatar as vítimas. Após a chegada da 

primeira viatura, se os meios são insuficientes para efetuar o ataque de incêndio e a 

busca e salvamento a escolha centra-se na busca e salvamento. Antes da introdução dos 

aparelhos respiratórios, esta era a escolha lógica, atualmente quando se deparam com 

incêndios em fase de crescimento e/ou incêndios ventilados, esta escolha é menos óbvia. 

Pode acontecer que o fogo progrida durante as buscas no interior do edifício, muitas 

pesquisas foram feitas pelo NIOSH nos EUA sobre as chamadas Line Of Duty Deaths 

(LODD's). Trata-se de acidentes mortais sofridos pelos bombeiros, muitos exemplos da 

última década mostram um ou mais bombeiros a serem apanhados desprevenidos pelo 
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progresso do fogo durante uma busca e depois a morrerem como resultado. Por causa 

disso, a estratégia de "Primeiro, apague o fogo" está a ganhar um amplo apoio. 

Provavelmente, esta estratégia tornar-se-á o modo de operação padrão no futuro. 

5.1 Busca primária 

A utilização de um sistema de dous viaturas, permite realizar simultaneamente 

operações de combate a incêndios e de busca e salvamento. Ao fazê-lo, as equipas 

salvam mais vidas, no entanto, a propagação do fumo constitui um enorme problema. 

Por isso, é importante que a busca seja executada de forma sistemática.  

Todos os quartos precisam ser cuidadosamente verificados, nos EUA isso é chamado de 

"busca primária". Uma equipa de bombeiros bem treinada é capaz de “varrer” todos os 

quartos rapidamente, quando uma vítima é encontrada a busca é abortada para evacuar 

e ser vista por a equipa pré-hospitalar, enquanto aguarda a chegada de uma equipa 

médica de emergência (EMC). Essa equipa é composta por um médico, um enfermeiro de 

emergência e um paramédico. Depois disso, a busca pode ser novamente feita, é bem 

possível que outra equipa as continue. Uma boa comunicação por parte dos oficiais 

(chefes) é crucial para evitar que as salas fiquem por ser vistas. 

5.2 Busca secundária 

Há algum tempo atrás num incêndio de grandes dimensões, num edifício habitado, o CI 

ordenou uma verificação sistemática do edifício. Cerca de cinco vítimas inconscientes 

foram retiradas para fora e várias vítimas conscientes estavam desorientadas.  

Três militares chegaram ao local para tentar reanimar as vítimas, para além das equipas 

médicas, as equipas de ambulâncias e bombeiros no local com conhecimento de 

primeiros socorros tentaram ajudar as vítimas. O CI foi informado por dois tenentes que 

o edifício tinha sido totalmente verificado, durante a própria vistoria ao prédio mais uma 

vítima foi localizada e retirada para atendimento médico. 

Ninguém é perfeito e as pessoas cometem erros, os procedimentos podem possivelmente 

oferecer a solução para este problema, especialmente quando as pessoas estão a ser 

salvas e a busca é suspensa para tirá-las de lá, há uma chance de que um ou mais 

quartos não tenham sido pesquisados corretamente. O mesmo acontece quando estão a 

ser utilizadas várias equipas de busca. Finalmente, pode muito bem acontecer que um 

morador tente encontrar uma saída e perca a consciência num quarto que já foi 

verificado. 

Para um incêndio em casa, o combate ao fogo e a busca primária são as duas principais 

prioridades, dependerá dos meios disponíveis com a rapidez com que ambas as tarefas 

podem ser executadas. Nos EUA, os bombeiros farão uma "busca secundária".  

Ao verificar sistematicamente cada compartimento duas vezes, evita-se o problema 

descrito acima, assim que os bombeiros estiverem disponíveis, por exemplo, quando o 

incêndio tiver sido controlado, pode ser iniciada uma busca secundária. O ideal é que isso 

seja feito por uma equipa diferente daquela que realizou a busca primária. 
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6. Ventilação 

Outro cenário possível é que a equipa de ataque ao fogo esteja com dificuldades para 

avançar por causa do calor e do fumo, em várias situações será possível criar uma 

abertura no telhado. Vem-me à mente uma escotilha de fumo no topo de uma escada ou 

uma janela no último andar. Quando a escolha pela ventilação tiver sido feita, uma 

equipa criará uma abertura de ventilação no topo do edifício, depois um ventilador de 

pressão positiva pode ser colocado na parte inferior. 

 

7. Combinação 

A utilização de duas viaturas de bombeiros para incêndios em estruturas, cria uma 

dificuldade que tem de ser ultrapassada pelo serviço, temos de trabalhar em conjunto da 

melhor forma possível.  

Em tempos passados, as tarefas acima só podiam ser executadas sequencialmente, como 

hoje é possível que várias equipas cooperem para alcançar melhores resultados, o CI (se 

necessário apoiado pelo seu tenente) terá de fazer uma escolha. Após a montagem de 

uma linha de ataque primária, as prioridades terão de ser ponderadas.  

Também é muito importante para a sua organizada montagem, acordar um termo de 

combate a incêndios para cada opção. Só assim os CI's poderão deixar claro para as 

diferentes equipas o que se espera delas. A linha de ataque primária pode ser combinada 

com uma linha de backup, uma segunda linha de ataque, uma busca e salvamento, 

ventilação, ... Uma cooperação harmoniosa e sem descontinuidades entre as diferentes 

equipas de bombeiros permitirá uma maior eficiência e segurança. 
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